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Este número continua avaliando o tema “Pesquisa e
Conhecimento: instituições”, tendo em vista compor um
abrangente cenário da produção técnico-científica no país,
aprofundar os debates para equacionar obstáculos, demonstrar
as potencialidades desta área e também oferecer subsídios
para intervenções e elaboração de políticas públicas neste setor.

Diferentes concepções e resultados vêm marcando o processo
de produção de pesquisa e conhecimento no país.
As instituições universitárias são perpassadas pela necessidade
de equacionar a relação entre ensino e pesquisa,
desenvolvimento tecnológico e condição de humanidade.
Elas se encontram no interior de transformações radicais
colocadas por uma sociedade da informação e que engendram
novos desafios a serem assimilados pelas academias.

Assim, ganham cada vez maior significação questões como
financiamentos e fomento à pesquisa
e tornam-se relevantes as experiências e projetos
que tenham como objetivo trazer as novas possibilidades
tecnológicas para a prática do ensino e da pesquisa.

Ciência, tecnologia e educação constituem atividades essenciais
para o desenvolvimento pleno de um país e,
dada esta significação, as mais diferentes instâncias políticas
devem estar voltadas ao esforço de facilitar o crescimento deste
fundamental triângulo. Neste sentido,
este número da São Paulo em Perspectiva apresenta análises
voltadas à avaliação da atual situação da educação
superior no país,
às políticas geradas pelo Governo Federal
(no âmbito da legislação e de projetos) e aos programas
fomentadores da produção teórica e da prática científica.

Assim, o cenário da produção de conhecimento montado
neste e no número anterior chama a atenção não apenas para a
qualidade da pesquisa e ensino nas universidades,
mas também para a consolidação
e relevância das instituições extra-acadêmicas
direcionadas para a pesquisa, que tanto acumulam
novos conhecimentos como permitem
a aplicabilidade imediata. De forma geral, as diferentes análises
das instituições, apresentadas nestes dois números,
indicam a importante história da ciência no país e a necessidade
do fortalecimento da pesquisa para se atingir melhores
condições sociais e econômicas.




